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Justificativa e Objetivo 

O uso de recursos tecnológicos, em especial de computadores na educação, vem qualificando 
processos de ensino e aprendizagem. Esta percepção ganha força ao analisar projetos que 
tem se consolidado na área de informática educativa e inclusão digital. Um desses projetos é 
a realização de Olimpíadas de Programação de Computadores para Estudantes do Ensino 
Fundamental, usando o Scratch.  

Passo Fundo já realizou quatro edições, de 2013 a 2015, Tapejara uma edição em 
2015 e Novo Hamburgo também uma edição em 2015. A motivação para realização de 
Olimpíadas de Programação em Tapejara e Novo Hamburgo foi a participação de equipes 
destes municípios nas Olimpíadas de Programação de Computadores em Passo Fundo. 

Essa mesma redonda tem por objetivo relatar as experiências e desdobramentos das 
Olimpíadas de Programação realizadas em Passo Fundo, Tapejara e Novo Hamburgo, bem 
como discutir os impactos na comunidade escolar. 

 
 
 
 
 




